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EDITOS DE 30 DIAS dizem por abi, que o Barcellense já es-
gotou o seu reportorio em relação aos 

correm. cellilos'(Ie ,0 slïlas :a epna- roubos e escamoteações, que o Sr. juiz, 
nºar ® M:aen®e s 405é conselheiro ministro, tem feito, vamos ad-
telho, jaak:r fle1etilïreât0 Gesta a'eaena.'- dicionar mais sem commentarios os se-
ca, o: r ii no dlleT> 0 lrr wço se •ne stil;`í- ' 
ear íaoa° ameias ele nnnna sy;. 2íj .zne1a, guantes factos: as taes excamoteaçües e 
aaaa I)ca-ante os alfas gra-, roubos passam a mais de seis centos.1 
Vissimas aeen.sa(Pã®es, qa.e lhe tem Diz a tabella art.' 23.°, n.° 5.°: 
feito o 13ARGELLENSE, com a peaa:a, de «pela tomada de contas aos tutores levarão 
ouse o anuo fnzeanallo, 1Dassaw cri n jtil- igual emolumento ao que lhes toca péla presi-
gado, na Insta nela '3'na oerJ° 02- alto trá- dencia aos conselhos de familia, segundo o 
bfiamnaí ela OMNIÃO i'L'131,ICA,;,`conno rèo emolumento já marcado uo n.° 4.° d'este ar-
dos ersmes c ale qr e Ligo, devendo regular o valor total dos bens 
é acensado. VU411es5 c➢lei, eia ;trr1hU- dos menores a que respeitarem, não podendo 
Lilal t0ainç as aeeansi- levar outro algum emolumento nn processo 
çÓes, PC aflic:nrà a su:a 'sen tº'nç2a qza c de contas. Quando os bens de cada um dos 
será :afiixaelïa aros lung2re*s alio cos- menores não excedam a t00;W0 réis, não 
tarrae•c. tem emolumento algurri.» 

Ora, o Sr. conselheiro ministro, alé"da 
  esportula arbitrada pela tomada das contas, 

BARCEL LOS, " 19 leva outra pelo julgamento das mesmas, e 
que o não tem, é expresso este art. , que 
acabamos . de citar. 

Es[amos na (Iaaresrna, e o muito di7no 11,1 alii um inventario, que em tempo 
juiz desta comarca, corno Lormem religioso vimos, no carlorio do escrivão Cardozo, 
e que se confessa, está fazendo as vesti- (quanios haverão elles 1) que sendó cori-

0es dos emolurnenlos itadev•"dos dos des- (luso para julgar as contas e urna eman-
paelii)s e mandados de levantamento de di-
nheiro (?el•osi.tado na arca cios OrfãOs. • tas—faendo segunda vez concltlzo, sem 

Restitue-se a uns 200 rs. e a outros mais termos, para sé julgar a emancipação. 
400 rs. Aqui não lia egualdade na res- cremos, guo não devia haver julgamen-
tituição, porque a esportula era arbilra(ía, to, mas ainda que ó liouvesse, ahi ternos 
segundo os desordeiros mais ou menos dis- o art ° 22.0 n.° 12.° da tabella, que diz 
colos. assira: 

Se forauios nós, que ' doze nos arbi- « por nenliuma sentença ou despacho pode-
trarin 1 I—pagavainos por 10(105. rão levar-se (tuas ditl'ercritos assignaturas, 

Livroti-nos deus d'esse nivl o as nos- ainda que tenham a decidir-se símultancamente 
sas colnieias;—parece-rio., (que o iliventa,- ( lit1e«entes questões prirtcipaes ou incidentes, 

rio n;?o se faz peïa razão attendivel (14 ̀ en(lclao•lecisço o(lieu( uai( ucr•id;c ssasra m (Ines-
de que e, 1 1 1 
de iio•so oflcrecimento• toes bossa lrc: tencer, segundo o que Qca ex-

Lemhrainos ao sr. conselheiro nilliihlr'o, posto nos numeros aiiteCCdr'ntes.» 

que se rião esqueça de iiiclliir •Ila I'CStlltli- Sem commentarios, aqui tela trl',z cri-

Ção o papel, o selio do mandado e (10 mes;—não licani aflui, é precizo não di-
Processo e o trabalho dos srs. esçrivãcs. zc, tudo d uma só vez— 

hlstamos tia quar(,s(üa., e, vein cedo a Colho pode o sr. conselheiro ministro 
semana sanctx, e, o confessor não o pode errar, quando para não deixar a sua re-
-1Iisolver , sem geie a restitu<<ã0 seja com- pntaçïão por . mãos alheias, 'é o proprio 
pleta. flue nos diz que é muito intellígenle, mui-
S . IIa casos reservados a Reina e o sr- to honrado e muito trabalhador?l em 
cariselheiro ministro sem lá, ir—fazer pe- algures está o nãal;—é melhor trocar os 
nitencia e expiação não se salva: quem termos e substitui-los por Imito comedor e 
diz isto, é porque lho quer bem; ande, ºnuito ladrão. 
eni quanto é tempo, e não reserve tudo 
Irara a ) tora (Ia morte, que depois .,será o CUlatr:l Ozono 
(1111' será. 

Já (pte arautos a faltar dos O1 fãos, e 

Perguntas lnnocentes ao Sr. de-
legado Franaeisco Augusto Nunes 

Poanz:iao. - 

8.1 E' verdade ter fallecido Maria Augusta 
da Cunha, desta villa; deixando seu filho 
Joaquim Augusto, auzente, e o snr. delegado 
ainda não ter requerido inventario; nem se im-
portar com o dito auzente 2 

9.a É verdade, que o Sr. José Silverio da 
Cunha Ozorio adornára a casa da habitação do 
Sr. delegado com mobilia da dita fallecida 9 

(Da Lei e Or•dein) 

Quer isto dizer—nós usurpamos uma 
herança de uru absente, e para não termos 
quem nos dispute a preza, repartimo-la 
com o snr. dr. Pouzão. 

Dorido vem semilhante insinuaçãoi— 
ab alto, do Sr. conselheiro ministro, que 
por tas ou por nefas quer ter consocios 
nos seus crimes 1---não tendes, nós vo-lo 
asseveramos com a nosso palavra de honra, 
corno homem que, nunca mentiu, e que 
tem soffrido duras provações para ser 
lionrado. 
0 facto da herança passa-se á 5 para 

0 anhos, o resvalam estas injurias—esta 
podridão, sobre o caracter illibado de 
nossos pai•ticularissimos, amigos, os snrs. 
drs. Teixeira e Vasconcellos: vamos aos 
factos. 

Ninguem ignora. os estreitissimos laços 
de amisde, que nos prende ao snr. dr. 
Teixeira. Devemos-lhe a distinctissima fi-
neza de ser seu compadre—somos co-
mensal à sua mesa aqui, em Vizeu e em 
Ioda a parte. 

Esteve aqui por espaço de 8 annos, 
e durante esse tempo, poucos foram os 
dias que neA estivesSemoS eIn sua casa. 

Estava a politica acesa, c ouviu al-
gucrn dizer que vendessemos fumo? 

Se, mão po(lemos " dizer tanto com re-
ferencia á nossa intimidade com o snr. 
Vasconcellos, ainda é sufficiente dizermos, 
que foi sempre nosso amigo, que fornos 
sempre parceiro de partida, tanto na so-
ciedade, como em sura casa, e que ulti-
mamente estando nós em Lisboa, offere-
ceu-nos unia, partida c convidou-nos pa-
ra um dos seas jantares, que aceitamos. 

Quererão estes factos (fizer, que esses 
nobilissimos caracteres são conniventes 
coninosco tia expoliaeão de uma 1►eranraY 
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—responda Bãrcellos_ inteiro por nós— 
responda toda a comaréa. 

Cobardes, fazeis perguntas innocentes 
e, fugis, alfnris perdidas e negras, á res-
pons;ibilidade 11 innocente era José dó Te-
Ihado—innoeente era João Brandão—in-
nocente era o Capucho, que depois de ter 
feito lançar a um homem, patino e meio, 
a lingoa pela boca feira, , dizia em audi-
encia publica, que estava teto innocente corno 
o Senhor entre a hostia e o caba l e todos 
foram para a costa d'Africal 

Credite, postheril o conselheiro minis-
tro quando o sr. dr. Teixeira nomeou para 
louvado. da Faàanda õ sr. Antonio Pacs, 
já então' suppoz que os motivos, que ac-
tuaram sobre o animo do sr. dr. Teixeira 
forarri,1 menos justos: fiquemos-nos por 
aqui. 

A verdade núá é creia. Em companhia 
dó sr. dr. Teixeira fomos visitar, na sua 
chegada aqui, o sr. dr. Pouzãó, de derem 
eramos amigos dá Universidade,' bein como 
10 é -de nosso irmão, que se acha erra EINas. 

Passados dias, e de combinwção coro 
o sr. dr. Teixeira,, offereci-lhe alguns tras-
tes meus, quê esfavão guardados (mal conser-
vados) na loja., onde li 'e se acha a imprensa. 
pai-lo publicamente—de dia e á face de 
quem quiz vér:--n rio havia crime. 

Nascido ' ou renascido . o Barcellense 
soubemos nós, que se tinha chamado o,-sr. 
Amaro Sardinha., e outras pessoas para se 
fazer um auto a este respeito, encarregando-

Carta de hicolau, Tortulhb a seu compadre 

Simplicio d'Arruda. 

Estimado Compadre e Arraigo 

Penhora-me tanto as, expresses d'arnisade e 
Ibenevolencia, de que vem saturada a sua pre-
sada missiva, que quando não tivesse, como 
reconhecido confesso ter ha muito exuboran-
tos provas do seu affecto para commigo, erão 
mais que sufficientes essas expressões, para 
ene convencer do muito, que meu, bom Com-
padre com toda a sua nobre Familia se iii-
teressa por miro. 

Arnor amoa-e compenaatur, pago-lhos na mes-
ma" moeda, como dizia o Padre - Clavina, cuja 
biographia talvez ahi haja quem lh'a ex ' 
ilha  de passagem sempre lhe direi; que 
he uma providencia salutar os Padres não 
terem filhos; porque se este celeberrimo os 
tivesse, gerava trabucos, bacamartes, pistolas, 
e até red`•olveros; era ura arsenal 11 

Crianças , com qualquer couza se contentão, 
e alegrão, e por isso iriiagino o contentamento, 
que terá o meti afilhado com, o pião, que 
lhe mondei, urna vez que me diz, que eguala 
o do Zina com a carta de Conselheiro: vi 
este ratão ria Foz este anno tão concho, 
tão impavezado por ter a carta, que parecia 
uma cabra cone chocáIli : a todos se arrnun-
ciava, até mesmo ás vendedoras de mixi-
lhôes, e carangueijos como o sr. Conselheiro ! 

agradecido. o 
Estivemos em Braga com o snr. dr. 

Teixeira, e contamos-lhe estes desarranjos 
e ainda lhe fallamos n'uin prato de doce, 
que o sr. 1líanoel Leite mandou ao snr. 
Pousão, corri qae , o Panthera pretendeu fa-
zer be,riga. 

Respondeu-nos- in. feliz, causa, que pre-
cira de taes elementos para se defenderl 
os factos que você indica, não se occultão, 
falláo-se n'elles publicamente, pois só fi-
cam rìial a qúem d'elles se lembra. 

Ah 1 da sociedade, que precita para 
crêr nas suas auctoridades, que ellas se 
retirem para um . antro;—não crêr, nem 
pretender favor . do snr. Antonio Bernar-
dino, que é destro e agil como um gamo, 
d'accordo;—mas deixar de crêr no homem, 

qu%tem um passado irreprehensivel, é um 
mal, que a sociedade n~ao requer, e que 
por um perverso, um Panthera, o exigir, 
se lhe irão deve satisfazer. 

0 que elle não fará por ahi? 
Já tinha lido, Compadre, a tremenda os-

topada, chamada communicado, que o sdru-
xulo Zina havia publicado no !'mineiro de 
Janeiro, a que na sua missiva se refere; de-
pois de me rir strepitosarnente com alguns 
amigos, que como eu, saborearão devida-
mente esse aranzel, concluirmos, quando ces-
sarão as gargalhadas, l.° que o patarata 
está doudo varrido, e que em vista de tal 
producção, era conveniente, que se procedes-
se a exame de sanidade no Zina, o 12.° que, 
não sendo aquelle o meio de ura magistra-
do, se justificar, se he, que preza a honra 
e credito, devia requerer uma syndicancia 
logo e logo; que, não o tocado feito, era 
indicio certo, de se acliar culpado; e que 
essa culpablidade se deprehendia do mesmo 
aranzel, que, se chegar ao conhecimento do 
sr. Ministro da Justiça, pode servir, de auto 
de corpo de delido. Compadre, isto he 
concludente, é faltar sem amor, nem odio. 
Na verdade tenho dói, delle; e, se ahi esti-
vesse, procuraria uin momento fucido, que 
elle tivesse; nem todos os dias a lua terra 
phazes, e dirlhe-hia: 
HaneUi, não te dês mais ao desfructe 

escrevendo para os Jornaes; não nasceste 
para isso: nem creias, que as felicitaçúes, 
que tanto de rojo lironloves, e com tanta 
nnmodestia publicas no teu proprio nome, 
como chariatão de feira, que encarece ares 
papalvos os prodigiozos cíTeitos das suas mo-
zinhas, te podem servir de agua lustral: o 
meio de te justificares, se est.-<is inilocente, 
he requereres urna rigoroz<t sy ;dlcauci;t; se 

se o dito Amaro doutros serviCos-secretos 0 Sr. Francisco Sirnires emprestou no 
com a recompensa de louvaçves. sr. Vasconcellos, durante o terilpo rlue aqui 

Passado uris mez, pouco mais-ou me- este. c, o seu piarmo, e, por ventura . po--
nos, soubemos, que o. Panthera nos que- deria, por cotisideraç-i,o e amizade, ter 
ria mandar fazer inventario, a alue Ws- oUCrtado algum nni7no ao snr. dr. Teixeira 
poridernos o homem está doido barrido-- —( everá por isso, considerar-se como cor-
nós somos todos de maior idade, e não rirptos e corrwMor os alludI'os?l—flue dos-
lia atizentes. Como queriam, que nós ad- . gra.çada sociedade, tiara gude nos leva com 
vinhaSsemos, que Se pretendia fazer inveil-, simÍ liailtes exigelicias 1 
Cario de uma herança imaginaria 2—sabe-') Cada uri siga o seu caminho, mas, 
mos ira felizmente, ,,n,uem suscitou. a ideia sernhro diremos, , ah 1 da sociedade, que se-
ao Panthera que Imito Ilie deve estar Buir o do conselheiro niinistrol 

A verdade nua e caía. Entre minha 
tia materna e paterna, davy,o-se distan-
cias, que só o tumulo as podia fazer desap-
parecer. E da vida intima das farnilias, 
é segredo, que não deves exigir, o Pan-
thera, que t'o conte: Jazem no 'tumulo 1 
respeita as cincas dos mortos 1 

Da parte da minha tia materna—boa 
corno a mais boa—a melhor das tias--
nossa segunda mãe, ('jaz no Cumulo) Por 
cila, deixai-rios correr uma lagrima de sau-
daìlo  deixai-nos -fazer iini.à patfzà  
perdoai-nos ambas, 'e,concedei-nos que di-
gainoS-era .justo o ressentimento. 

Acompanhamol-a no seu desgosto 'e 
durante 25 a 30 âmios não fallamos com 
a segunda. 

Antes de morrer, um asno, trouxemos 
para casa o nosso avô paterno, a quém 
com a nossa magra bolsa sustentamos, e 
com-decericia mandamos enterrar. 

Por essa ocasião fallamos pela prirnei-

porém a temes, pela consciencia te berrar, 
deixa a magistratura, para que tamberri não 
nasceste, e, ou vai para .SinIães .plantar ` bar 
tatas, que dão bom dinheiro; ou errlão;•vis-
to teres encontrado aqui uma boa pepineira, 
que não merecias, cuida rios morangos, o 
guarda dos rapazes a tenha da bouça. 

Estou certo, Compadre, que em quanto 
não chegasse nova phaze, da lua, elle devia 
reconhecer a cordura do conselho, que lho 
dava; e, como as phazes se suceedein de 7 
era 7 dias, nesse tertrpo, dado o primeiro 
passo, muita couza se podia fazer era bo-
nelìcio' d'elle. 

Contarão-me aqui, què quando os escrivães, 
seus iminediatos dependentes, lhe a 
casa a felicitação, a que., como na minha 
anterior disse, elle foi tão estranlio como 
Herodina á docapilação d0 B31ptista, ou 
Bruto ao assassinato de Cesar, elle, core 
rlm rizo abar, lhes dissera: Que agradavel 
surpreNa l E depois, enfunando-se, como 1,11,1 
perii, a que tis rapazes assobião, dera unia 
grande punhada sobre a meia c dissera 
coar mais satisfação, do quo Arcliiine(bIS 
pr•onunciitra eurelxr.: renci, venci l 

Oli ? menu CoinpIdre, isto he is do gtie 
rizivel ! l.ste pobre luaatico julga m a que, ett-
ganando-sl, a SI mesino, I;lrgan;.r oS Ohtros; 

está como aquello, quo passeia todo garbozo 
por casas ruas com uns sapatos sem cilas, 
.julgando, j;i que não pode enganar a terral 
que emana os ecos ! 

Tive um fluxo excessivo de rito, que, me 
Gastou a conter, quando cheguei ;,1(1110(10 pe-
riutlo do aranuol, era que t.) Sina diz: Vic-

M 
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ra vez com ;nossa tia paterna, que ,a casa 
nós veio procurar. 

Passados mezes, acha-se gravemente 
enferma esta nossa tia, e não liesitamos 
um momento em ir procural-a, por que 
entendemos, que ante o tumulo cota a 
sepultura aberta, não ha ressentimentos. 

Offerecemos-lhe a nossa tysica bolsa 
de que -se não utilizou, mas que de cer-
to. se utilizaria, se vivesse mais tempo. 

'`Por essa ocasião, dissemos a uma clãs 
filhas do sr. João Diogo Duarte, que a 
aconselhasse a fazer testamento para o en-
te, que llïe fosse mais caro. 

Não' se atreveu a dizer-lh'o, o que 
nós' fizemos no dia seguinte, obtendo eia 
r4lostà—que irada tinha, que dispür, 
pois o grie possrtia, di f citmente chegaria pa-
roo seita énter•ro. 

Passados dias morreu, do que nos vie-
ram avizar, e ordenamos então, que com 
decencia, se, fizesse o seu enterro, o que 
teve lugar na igreja dos Terceiros com 
convite geral. 
hm seguida fomos á casa, onde hoje 

lia.bitarrios e soubemos então o que pos-
•úiá: 

Da fatiota melhor, disserão-nos as pes-
soas, que lho assistirão á sua enformrda-
de, (as fillias do sr. João Diogo Duarte 
e outras), que em vida tinha disposto vo-
calmente;—irão nos opposomos.' 

Do resto dispozemos lambem, para quem 
mais precizava:—eram. missas pela sua alma. 

A casa ou o seu valor pertence aos 
herdeiros do sr. Antonio José Boucinha : 
estamos desejosos por nos ver livre d'el-
la, e a este respeito póde dizer o snr. 
José Simões da Silveira. 

Quanto a trastes- existem todos, mas 
não fallemos n'isso—os mais importantes 
eram muitos santinhos, que lambem dêmos 
e repartimos. 

Eis o quadro ;—falta-nos o filho; co-
nhecemol-o, e disserão-nós ser d'ella, ten-
do embarcado para o Brazil. 

Não podia ser lierdeiro, , e absiemo- , 
nos de dizer porque;—deixemos descan- 
çar no tumulo, quem na vida foi tão in-
feliz 1 

Passa por certo, que •o infeliz menino 
morrera. Se sua mãe tivera alguma cou-
ta, muito, ainda que não lhe pertencesse, 
era d'elle;—creião, que nunca faltamos aos 
deveres d'honra e humanidade. 

Aqui está a herança, snr. conselheiro 
núnisiro?—deseja-a? está-lhe oflerecida, e 
é boa, por que não paga direitos de trans-
missão. 1 
0 sr. conselheiro ministro é. um Pan-

thera, é um malvado.. 
A que vem estas rnssnuar,ôes aos srs. 

drs. Teixeira, Vasconcellos o Pousão?--
se, o snr. conselheiro Ponth.era (( lues -de 
hornern só tem forma húmana) tem con-
hecimento do nosso roubo, da possa ex-
ca,t?lotensúo, porque não mandou proceder 
a inventario'?—não são os juízes eleitos, que 

traia, Victoria; porque me rez lembrar de 
úrn doudo pacifico, que seiidca eu menino, 
vi em Braga. 

Costumava esse pobre doudo divagar pelas 
ruas corri o braço direito porperi-
dictilaruionte, e paralello á cabeço, segurando 
um pequeno pau, (i que estava prezo um 
trapo, .t laia de bandeira. Corrião os ra-
pazes á pedrada sobre o doudo, a quem 
gritavão: arreia- a burideira, mas elle, sem-
pre ria mesma pozição, e muitas vezes com 
a cabeça escorrendo sangne por cama das 
pe(lradas, fugia a borá (unir diante dos ra-
pazes, gritando sempre: Vicioria, Pictoria 1 

Ora, Compadre, por ahi tem posto o Zina 
em. Aceiro será salinos, conto se costarrui 
dizer; mas com toda a ,just.iça o razão; tent-
llte dado maior corrida, do que o rapazio 
de Braga dava ao pobre Bondo, o o ?.ina 
gritando corno este: !'ietni ica, Pictoria! Jlu 
a lierf(•ição da analogia que, mo catizoti o 
nino de, rito. 
Ah  Coridon, Coridon, gnoP te deni.entia, ce-

7•it. Manel zê, 11[anel zü, quão pouco .juiza 
e o teu! 

`l'ambein me contaram, Compadre, que elle, 
se•3pre patarata e farfante, girando findarão 
as ferias, mandára irrita circular aos escri-
•'ães desse juizo, marcando-lhes o itinerario, 
tine devia seguir, e horas, a que devia agi 
chegar; para dess'arte obrigar os pobres ern-
1'regados a girem, corno for ão, esperai-o ao 
crtminho ! 1 5e isto 1Oi assim, como por aqui 
Se diz: parque meu Compadre in'o não man-
dou dizer com„ tempo; porque custasse-me 
0 sacrili (, io, que ̀ custasse, cu queria ir ver 

w  

lho dão a parte ?—não é o Paidhera, que 
manda proceder a elles ?—como quer- que 
o curador geral mande proceder a in-
ventario, se não tem d'elle conhecimento ? 

Soubemos agora, que de novo foi 
chamado o snr. Amaro para depôr so-
bre os trastes, que emprestamos ao snr. 
Pousão:—sabe a verdade e já vê, que 
não precisa saber mais para o fim que 
pretende—Pergunte a esse senhor, se não 
está cheio, de beneficios por nós?—per-
gunte-lhe, se, por consideração nossa, não 
for livre no conselho de estado uma recru-
ta, offerecendo-se-nos 10 ou 15 livras, 
e recusadas estas, se se nos não mandou 
um presente, que lambem recusamos ?—é 
seu apiado, e não deve deixar d'acre-
ditar a verdade do facto, quando confir-
mado por elle. 

Pergunte ao outro seu alliado—o snr. 
Antonio Bernardino, se no livramento do 
gallego, preso, por causa dos relogios, se 
se nos não quiz dar um, que rejei-
tamos?—podianios aceitar por ser a paga 
do nosso trabal0ro;—menos, muito menos, 
teve o sr. Antonio Bernardino, e foi fi-
cando cora uni. 

Para que mais?—nós somos todos bem 
conhecidos, e se faltamos n'ïsto é por co-
nhecermos quaes são os seus aliados. 

Sr. conselheiro, quem tenta desmora-
lizar e perverter a auctoridade é a pro-
pria auctoridade do sr. conselheiro. A al-
lrança hybrida do snr. conselheiro com o 

essa parodia do rei nobeche coni a sua cor-
te. Manel Zé, Manel Zé, qua pouco juizinho 
tens 1 

Desde que o mundo lhe mundo, Compadre, 
[roucos casos se terão ciado do uma improbi-
dade Co escaudaloza, corro o Zina acaba 
de dar no celeberrirro e, stulto processo contra 
o Ozorio, redactor e editor responsavel do 
Ba.rcellense. 

[.m vista da guerra sancta o justissima, 
que o Ozorio . moveu, move, e moverá ao 
Zina, em vista da vitigauça torpe praticada 
por este contra aqufle, s uspeuden(io-o de 
advogar; inda que o Zina fosso urii sancto, 
dito minta foi, , nem lie, eia razão dos seus 
pessimos procedcaites, que eu) nada o abou ã0, 
e das gentilezas, que por , ilii tem prriricado, 
vinguem sorri o menor escrupulo deixaria de 
jurar, pelo que ha (lc mais sagradd, que 
t'ina aborrecendo mortalmente Ozorio, !ie 
figadal inimigo deste. 
o ['ois bem, desde que % mundo lie mundo, 

repito, quando, e que vezes se terá visto o 
e,,candalo, a torpeza, a inipr0bi(I;ide, o ab-
surdo selvatico, de um honrem sor juiz con-
tra o seu accuzador? 
Formasse, embora 0 processo, ]evasse-o até 

a coneluzïro, mas pedia a honestidade, exi-
gia a probidade, que se desse por suspeito, 
e que o inviasse, ao substituto competente 
para lavrar a sentença ' de pronunçia. lle 
isto, que sem a menor hozitação ou duvida 
praticaria uni ,Juiz recto, eiriparcial, probo, 
honesto, e que, como homem do bem, 
prezasse a, sua propria dignidade. 

Não rnc dirá, Compadre, o que a isto di-

rão os 103 signatarios da celebre felicitação, 
que tão leviamente foi por elles assignada, e 
em que .ãb sem fundamento; disserão, que 
elle tem sido sempre dirigido na adminis-
tração da justiça por um espirito de recti-
dão e imparcialidade, que caracterizão o 
magistrado probo e illitstrado? Ainda di-
rão que he recto. e imparcial, probo e illus-
trado quem assim procede ? Oh 1 trem o 
reais estupidó delles o dirá. 

Quantos delles, senão todos, estarão ar-
ropendidos da sua nimia condescendencia, ela 
le,•iandade, com que annuii-b ás choradeiras 
do CrQcOdilo 1 Que esta boa licção pelo me-
nos (lies aproveito no futuro, para utilidade 
delles, e credito (10 nosso [3arcellos, que por 
essa leviandãde e condesc•endencia quizerão 
equiparar a Seixo de Gatões, Alverca dos 
Alhos, ou a Sin files. 

Estou ancioso, Compadre, por saber pro-
inenores acerca da suspensão do Barcellense, 
das tropelias, arbitrariedades, e mais escan-
dalos, que se tem posto em execução, para 
adiar o seu reappareciinento: não deixo de me 
contar todas essas peripecias infames, em que, 
pelo que por aqui se diz sem rebuço, tem 
tomado parte activissima o Administrador do 
Concellio, core o intuito de allieiar o 'bina 
em prol da michela, que aquelle mantem, e 
que estai crirninoza. 

Adeus, Compadre, recommende-me saudo-
samente á Comadre, e a toda a Vamilia, e 
deite por mim a benção ao meu afilhadi-
nho BarnaIA. 

Seu compadre e amigo. 
Nicoi,x t: TORTULHO 
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sr. nlow Bernardano, para desai.rctorl-
sar h ypoerda e traí oeirarrmnte um se i 
igit d, importa o mesr-no, que ens4Fáar 0 

falho a bater no pae,—ii)aporta o mesmo 
que escrever cor,) o proprio punho, em 
taboa rasa— ent uma taboleta—na rua Di-
reita na casa do sr. 'Antonio Bernardíno 
contr•aléao-se despachos e sentem;as 11 

Barcellenses—estae de prec,auçao so-
bre as aceusações, que faz o juiz d'estai 
comarca ao iliusire delegado do M. P., por' 
que todas Icem iguacs fundamentos, corno 
as que acabimoS de contar. 

CuvnA Ozoauo 

E em termos bem claros, está bem 
definida a representação, que abaixo man-
damos inse.-ir. 

Aqui não ha termos vagos e indefI-
nidos, como nessa outra d© conselheiro ani-
nistro, que para ella haver de correr, foi 
necessaria a protec(,;ão oficial, e que as 
acctisações do Barcellense se desculpassem 
pelo lado da estupidez. 

Que importa, que o Panth.era aceuse o 
magistrado probo e honesto se centenares 
de vozes dizem o contrario? 

Tudo o que possamos dizer a este res-
peito • desnecessario, porque mais auto e 
eloquente, do que tudo, que podemos dizer, 
está a representação. 

Os abaixo assinados habitantes na Villa 
de Barcellos e stia Comarca, subditos freis 
de VOSSA MAGESTADE maguados e su 
preberdidos por lhes constar, que, com 
maior revoltoza falsidade e atroz calumnia 
se procura deneo grir o impolluto procedi 
mento, a inconcussa honestidade do dignissi 
mo e illusirado Delegado do Ministerio Publico 
na mesma Comarca, o Bacharel Francisco 
Augusto Nunes Pouzão, arguindo-o de faltas 
e crimes imaginarios, quando por ser probo 
ntero, honesto o zelozo, pode servir de mo-

odeilo aos da sua classe, P, com toda a razão 
merece ser considerado um dos ornamentos 
da magistratura Portugueza, ouzão cheios de 
profundo respeito vir perante o excelso T'hro-
no de VOSSA MAGESTADZ, não só asse-
verar, que é falso quanto em, desabono desse 
dignissimo Magistrado se disser, odeio igual-
mente afiançar e abonar a sua illibada condu-
eta, e austera independencia; sendo para os 
mesmos motivo de se felicitarem, se o recto 
Magistrado continuar entre elles para a boa 
administração da justiça. 

Deus Guarde 'a precioïa vida de VOSSA 
MAGESTÁDE. Barcellos de Março de 1873. 

i 

a 

José Alves Vallongo e ' Souza, proprietario 
da imprensa, onde se imprime. o periodico, 
Lei e Ordern (de que é proprietario, o con-
selheiro ministro) pelo descredito, que Ilac 
trazia urna tal impressáo, só se prestou a 

aldear a iinKen:3a, Cotn a condicção de sai[' 
de su,a casa. 

I m consequehe-ia disto, glosarão uni 
quarto ã Sr.` Mova Filipi)e, ruas esta Se-
nhora, ohservando para o lim, , que ' ér,[> e que 
a tinl!rc:r illudido, ordenou, que prescendia 
do ahaY;cr, e que a n.)lneirsa se reíi.rasse da 
sua casa: a que' d2scht•alito, logo no 1.°_n.°. 
não Chegou o tal heriodico 

Vigora, o Sr.. jli:z pode ir anda, -la ir para 
sua casa, onde ,n...lhor pode rever as provas; 
ou então, renda-la, para a casa, onde está o 
b`ai;.•llerrse, pois está-lhe rífferet;ida. 

• G'ze ïá• aà•5 r21-zo !—a 

con,;erzaerao manrstrJ d. ,,pois,•dLe Ler estado ua 
administração do concolho, na quinta-feira 
passada, passou-se para casa do snr. escrivão 
Silva, onde se demorou algumas hor,rs. Esta-
ria a prel)arar alguma falsiiicaeàO `> 

Aquelle orgulho, conto e2á rebaixado 1 
---já não atira com papeís ao chão para d'ahi 
os O1Gci,108 de diligencias pegarem n'elles ! 
neste mundo tudo se pana. 

g> o ne-r°eüIla au2"za-0 conselheiro 
ministro disse <aos snrs. escrivães, na audi-
eracia de terça-feira passada, que só agora sa-
bia das meus i1?ialiilades do fallecido Caravana; 
que; em , vida, niriguem lhe tinha dito inal 
d'eíle, e que a razão de preferencia, que 
[tio tinha dado, era isso devido ao snr.,dr. 
Teixeira, que lho tinha recorrimendado com 
boas informações, informado anal file todos os 
outros senhores escrivães—razão porque, os 
tinha ao principio, desconsiderado. Podemos 
afliauçar, som receio d'errar, gale o si.. W 
Teixeira era incapaz de praticar tal vilania para 
com os snrs. escrivães, a quem considerou 
sempre como amigos. 0 conselheiro ministro 
precita agora dos snrs. escrivães e faz-lhe 
conta lançar o odiozo dos seus actos ao snr. 
dr. Teixeira: meti aºnigo, cada vez te enterras 
reais;--vai .para girrlães dizer isto; entre nós, 
o publico sensato não te acredita;— cens fal-
tado á verdade vwitas vezes,, e cesteiro, gaia 
faz gim cesto, faz um cento dando-lhe ver-
ga e tempo. 

Regrlae~e3ato—Em nome de Fr an-
cisco Mendes fizemos um requerimento para 
o sr. juiz mandar passar um certificado de 
folha corrida, e como não sabia ler, assi-
gnamo-lo a rogo. despacho foi o seguinte: 
mostre o assignatario deste regaierimento, jate 
se acha habilitado, corno advogado, ou pro-
carada'.- Barcellos 17 de Alarco -de 1873 — Bo-
te'h,o. Isto ó que é sabedoria'! =viva a Lei e 
Oi'dern, viva ! 
OUti; 0—Fizemos outro requerimento, quei-

xando-nos, que alguns escrivães não querião 
reconhecer a nossa ou outra assignatura ele pes-
soa conhecida, fazendo-a na soá pre;eraz•a. 

Despacho—irrformern os srs escr vàes. 
beá•°®—h'iteino5 outro para 

tira" Por' certidão o processo (que está archi-
vado) que se formou por occasião do sr. ad-
n,ainistrador d'este concalho nos aprehentl,r 
um impresso, em que estava as:;ignado como 
editor responsarei, cydo nosso Periodico. Dos-
pacho--indf•fi•rido. E diicai, que n,io tenros 
Lei e Ordena, oh ! se temos, quem disser o 
contrario engana-se. 
• zHt a"e frè— 0 sr, dr. Macedo queimou 

publicamente o 1. 11 n.° que lha foram levar da 
Lei e Ordr,rn, e o sr. juì•,, do direito mandou 
tomar r•onhecimento alo caso : t(,mos quer(, 

elevada de 100 réis a 140. 0 
salto foi grande, e auaeação-nos corra outro 
maior, sem receio cle quebrarem as pernas;-- 
à illustrissima armara pertence tomar provi-
dencias para quo nos n'ïo corn-,••) dcspropO 
sitaúamcut•. 

AURADECENIENTOS 

José Antonio Pereira da Silva, e seus 
filhos, de .Barcelinhos, exlremainente g•a-
tos pelos obsequios recebidos durante a 
enfermidade de sua prosada esposa e mãe, 
e não menos" reconlaécicios pelos que re-
ceberam por oceasi~ao do seu fallecimento, 
já,, procurândo-os em sua casa, já assistin-
do aos ofl'icios ele coa•po presente, que 
teve togar na Igreja parochial da dita 
freguesia--agradece[11 da maneira a mais 
soleinne a todos—e especialmente aos 
snrs. ecelesiasticos e mais pessoas, que 
lhes prestaram serviços graiudas, ë guar-
daudo indelevel inemoria dos favores 
recebidos, a•todos protleslani seu reconhe-
cimento e eterna. gratidão. 

oe 

ii, Alaria, Einilia Ferraz Fogaça, 
stfa irhiã. D. MarUa do Carmo Ferra:. 
`mlenezes e José daria Fogaça, penhora-
dissimos pelos obzequios recebidos por 
oecazião do fallecimento do Vseu prezado 
Thio, o Exin.° sr. Bispo de Leiria., veepr 
por este meio agradecer a todos os 
Illm. 09 e Exm.— Snr.y as provas d'ami-
zado e consideraç,ro, que se dignaram 
dispensar-lhes. Agradecem cordealmente a 
todas as pessoas que se dignaram assis-
tir-lhe ao funeral, no dia 9,8 do proximo 
passado, ria Real Collegiada desta Villa; 
merecendo especial moriç-ao o Ir)xrn.° Ca-
bido, Comandante do Destacamento e em 
geral o Corpo liJccleziastico pelos obze-
quios e deferencia para com o fallecido. 
.,.todos protestam sua gratidão e eterno 

reconhecimento. 
13arcellos á 13 do .Março ria 1$73 

D. Maria .r+vmilia Perraz , orlara 
D. do 11,ene--es 

José 4hiria Fojr_tea 

'Yr   

UIN I1••1RO AGUADO 

Quem perdesse' n'esta villa dinheiro 
em oure, falte corri Joaquim José Ferrei-
ra d'Azevedo, da freguezia do S. Veris-
sin)o de, Taniel, que dando sigtraes certos 
o entregará. (2) 

RE 

José Joaquini Lopes da Silva 


